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CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE - COMDEMA 

ATA DA 120ª REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE - 

COMDEMA 

 

Ao vigésimo sétimo dia do mês de abril de dois mil e vinte e dois, com início às quatorze 1 

horas e trinta minutos em primeira convocação, e às quinze horas em segunda convocação, 2 
e por vídeo conferência através da plataforma Teams, e link 3 
https://teams.live.com/meet/9375559827301, realizou-se a 120ª reunião do Conselho 4 
Municipal do Meio Ambiente, sob a presidência de Ricardo Canal Coelho e a presença dos 5 
membros do Conselho Municipal do Meio Ambiente – COMDEMA e do representante do 6 

SAAEB, Vinícius C. Ferreira, cujas assinaturas constam da lista de presença anexa, e a 7 
presença virtual de Márcio J. Martins. O presidente agradeceu a presença de todos e 8 
informou que a reunião é conjunta com a 110ª reunião do CMSA, Conselho Municipal de 9 

Saneamento Ambiental, e convidou Telma Magro para secretariar. Ricardo C. Coelho 10 
perguntou se todos receberam a ata da última reunião por e-mail, e se poderia dispensar a 11 
leitura, sendo aprovada. Em seguida Ricardo informou que a pauta da reunião, com os 12 
seguintes assuntos: Cronograma Físico-financeiro do Plano Municipal de Saneamento 13 

Ambiental - 2021 (em anexo); Revisão do Plano Diretor Municipal - diretrizes de meio 14 
ambiente e saneamento; e Outros assuntos. A seguir foi informado que foi enviado o ofício 15 
nº 02 à Unifafibe no dia 12 deste mês, com solicitações de providências para analisar o 16 
estudo de pontos de ônibus e alterar o EIV conforme a última análise feita sobre este 17 

estudo; e também que o Ministério Público fez novo questionamento, através do ofício 18 
367,  sobre a aprovação final do EIV da Unifafibe; e considerando a não apresentação do 19 
EIV corrigido, será enviado novo ofício à Unifafibe, ofício nº 03, reiterando as solicitações 20 

do primeiro ofício enviado, com a solicitação de que o autor do EIV seja contatado para 21 

dar atendimento ao que foi solicitado; quanto à resposta ao ofício 367 do MP, deverá ser 22 
informado que a Unifafibe já foi notificada a tomar providências, e ser solicitado prazo 23 
para a aprovação final do EIV. A seguir passou a ser discutida a pauta Cronograma Físico-24 

financeiro do Plano Municipal de Saneamento Ambiental – 2021; foi informado que os 25 
cronogramas para resíduo sólido, RS, drenagem urbana, DU, e esgoto tratado, ET, já 26 

tinham sido aprovados neste conselho para a apresentação das diretivas do Programa 27 
Município Verde Azul, PMVA, do ano passado, mas o cronograma de abastecimento de 28 
água, AA, ainda não, pois não faz parte dos documentos solicitados pelo PMVA, devendo 29 

portanto ser avaliado e aprovado também; Angela Brunelli, como presidente do CMSA, 30 
destacou a importância de alinhamento das ações previstas nestes cronogramas com o 31 

Plano Diretor Municipal, PDM, e com o Plano Municipal de Saneamento Ambiental, 32 
PMSA; foi perguntado se o volume captado estava atendendo a demanda e Vinícius 33 

Ferreira informou que os níveis dos poços estavam sendo mantidos, o que deverá ser 34 
avaliado no período de seca; Angela destacou que a prioridade é a captação de água 35 
superficiais, devendo a água subterrânea ser estratégica, e ser usada nos períodos de 36 
escassez hídrica; Vinícius disse que com a macromedição tem sido possível o controle de 37 
tudo o que é captado, e Leandro Torelli disse que será possível fazer a setorização da 38 

distribuição; Angela propôs que fossem priorizados investimentos em controle de perdas, e 39 
conforme dados enviados pelo SAAEB constatou uma perda de 48%, mas Vinícius 40 
informou que o valor calculado pela autarquia é de 33%, conforme normatização do SINS, 41 
Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento, que foi viabilizado pela 42 
macromedição, e informou que os dados são enviado entre abril e maio referente ao ano 43 

anterior, e explicou que o volume medido de consumo é mais representativo do que o 44 
volume faturado; Telma observou que pelo número de ligações está sendo feito uma 45 

avaliação de como os novos loteamentos estão sendo ocupados, a fim de se ter a 46 
distribuição da população por loteamentos; Vinícius se comprometeu a fornecer todos os 47 
relatórios para se ter a consolidação das perdas; Leandro informou que todos os 48 
macromedidores serão controlados por telemetria; Angela solicitou seja enviado também a 49 



  2/3 

 

cada 5 anos, todas as ações planejadas com cronogramas, para adequação do PDM; foi 50 
informado que hoje o gerenciamento de RS é de responsabilidade do Departamento de 51 

Meio Ambiente, e a DU sob responsabilidade dos departamentos de Meio Ambiente e de 52 
Obras, serviços estes que deverão ser passados ao SAAEB, que por sua vez deverá se 53 
estruturar para assumir todo o saneamento da cidade; Angela disse que outra importante 54 

diretiva do PDM é a proteção de nascentes, e informou que o município será beneficiado 55 
pelo Programa Rios Vivos, do DAEE e da SIMA, para o desassoreamento de mananciais, 56 
devendo serem feitos os serviços nos córregos da Consulta e do Retiro, porque representam 57 
cerca de 70% da água captada para o abastecimento público; Angela destacou que a 58 
conservação de estradas rurais é importante para evitar o assoreamento de corpos d’água, e 59 

como presidente do CMSA, colocou em aprovação os cronogramas de DU, RS, AA e ET, 60 
referente ao ano de 2021, sendo aprovados por todos; Leandro informou que o cadastro 61 
técnico do SAAEB será licitado junto com o serviço de telemetria; Vinícius disse que 62 

enviará as planilhas da macromedição; Angela observou que quanto ao tratamento da água 63 
nas ETAs, considerando que é um tratamento convencional, é importante planejar a 64 
medição de carga orgânica, e se garantir os parâmetros de qualidade; Vinícius observou 65 
que os poços da cidade não licenciados não garantem água de qualidade; Angela observou 66 

que com o funcionamento da ETE 2, a tarifa de esgoto deverá ser cobrada referente a 67 
100% do valor da água; Leandro informou que a setorização da cidade deverá custar 16 68 
milhões, e irá dividir em 27 setores, conforme o atual Plano de Perdas, e Vinícius destacou 69 
que este plano precisa ser refeito; Leandro disse que a rede de água em tubulação de ferro, 70 

e a rede de esgoto em manilha  precisam ser substituídas. A seguir passou a ser discutida a 71 
pauta Revisão do Plano Diretor Municipal - diretrizes de meio ambiente e saneamento, e 72 
Angela observou que o PDM, está pautado na linha ambiental, e não linha sanitarista; 73 

dentre as alterações, foi proposto no artigo 285, que trata dos objetivos gerais da 74 

infraestrutura, e em seu inciso VII, que trata da aprovação de obras de infraestrutura, a 75 
inclusão de “ou conselhos afins”; foi sugerido tornar possível a terceirização de qualquer 76 
serviço de saneamento, sendo alterada esta previsão do inciso IV do artigo 289 em forma 77 

de parágrafo no artigo 286; Angela considerou o passivo urbano na área de drenagem, o 78 
que justifica detalhar melhor o capítulo de infraestrutura; quanto ao lixo, foi considerado a 79 

necessidade da implantação da coleta seletiva, que pressupõe educação ambiental 80 
continuada, e por ser uma prioridade, considerando os questionamentos do Tribunal de 81 
Contas; quanto ao capítulo sobre a flora, Angela solicitou que análise fosse feita pelo 82 

Victor, Tadeu, Escher, e Marcelo; Leandro perguntou se existe obrigatoriedade dos lotes 83 
terem árvore, e foi informado que todo novo loteamento deve plantar uma árvore para cada 84 

lote, e quanto ao incentivo fiscal, e foi informado que toda isenção fiscal prevista em lei, 85 
deve indicar a fonte de recursos. A seguir passou a ser discutido em outros assuntos, a 86 

pedido de Tadeu Pavani, a autorização para utilização de recursos do Fundema, Fundo 87 
Municipal do Meio Ambiente, para a compra de 30 árvores a serem plantadas no Hospital 88 
Estadual; foi observado que existem valores depositados referente a compensação 89 
ambiental por árvores retiradas; Angela destacou que estes valores devem ser levantados 90 
para que sejam destinados adequadamente; Tadeu informou que o valor das 30 mudas é de 91 

aproximadamente R$ 900,00, sendo aprovado a utilização do recurso, com prestação de 92 
contas na próxima reunião. Vinícius pediu o fornecimento de mudas de ipê para 93 
arborização do terreno do poço profundo, e foi aprovado o fornecimento de mudas do 94 
Parque Ecológico, usado recursos do fundo se necessário; Angela solicitou autorização 95 
para usar os recursos do fundo para reforma do Parque Ecológico, devendo serem 96 

apresentados os orçamentos. A seguir passou a ser discutido o Horto Florestal, e informado 97 
que foi acordado com o Instituto Florestal que o Estado irá contratar serviços de segurança 98 

e de portaria; e o município se responsabilizará com a limpeza da área, reforma do 99 
escritório e da sede, que irá abrigar o centro de pesquisas, no prédio da garagem deverá ser 100 
permissionado um restaurante, e na casa do selador deverá ter o uso de uma zeladoria; a 101 
Fundação Florestal deverá fazer monitoramento da fauna com câmeras, e o inventário da 102 
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flora e arvorismo será de responsabilidade da Prefeitura; o projeto também prevê o plantio 103 
de árvores para o manejo e a criação de um banco de sementes; Victor Ribeiro se 104 

comprometeu a fazer orçamento dos serviços a serem feitos no Horto Florestal. Também 105 
dentro outros assuntos, foi informado que em parceria com a Esalq, o SAAEB irá fazer um 106 
piloto de compostagem na área do aterro encerrado da Prefeitura, e será usado o lodo da 107 

ETE  do Pedro Paschoal, mas inicialmente será usado 4 ton de lodo da ETE de Barretos e 108 
1,5 ton de resíduo da poda. Foi informado que amanhã, dia 28, haverá reunião do Comitê 109 
da Bacia Hidrográfica do Baixo Pardo / Grande, por videoconferência, para aprovar 110 
distribuição de recursos, o plano de aplicação de recursos da cobrança, dentre outros 111 
assuntos, tendo sido estes assuntos discutidos previamente na Câmara Técnica de 112 

Planejamento deste comitê, nos dias 13 e 18 deste mês. Ricardo perguntou se alguém 113 
gostaria de fazer uso da palavra, e não havendo mais nada a tratar, deu a reunião por 114 
encerrada, e agradeceu a presença de todos. Eu, Telma Alves Magro, lavrei a presente ata, 115 

que será por mim assinada e pelo presidente do Conselho Municipal do Meio Ambiente, no 116 
dia vinte e sete do mês de abril do ano de dois mil e vinte e dois. 117 
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